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Arbitragem defi nida
Ontem, a Confederação Brasileira de Futebol (CBF) defi niu a 
arbitragem dos dois jogos decisivos da Copa do Brasil entre Flamengo 
e Atlético-MG. No Maracanã, Rafael Klein, do quadro do Rio Grande 
do Sul, será o dono do apito. Na Arena MRV, a responsabilidade de 
conduzir o jogo será de Raphael Claus, da federação de São Paulo. 
Os dois juízes foram escolhidos diante de pressão nos bastidores 
exercida por dirigentes atleticanos e rubro-negros.

A 
partir de domingo, às 
16h, Flamengo e Atléti-
co-MG vão iniciar mais 
uma disputa de título na-

cional, com a definição da Co-
pa do Brasil. Antiga, a rivalida-
de entre os clubes carioca e mi-
neiro remonta dos anos 1980 e o 
embate decisivo no mata-mata é 
apenas mais um capítulo da his-
tória particular entre eles. Dois 
jogadores envolvidos na decisão 
representam fielmente o cená-
rio do clássico e compartilham 
uma disputa pessoal muito além 
da luta por taça. Laterais de Sele-
ção Brasileira, o rubro-negro Alex 
Sandro e o alvinegro Guilherme 
Arana viveram episódios de bri-
ga por posição e terão tira-teima 
para mostrar quem é mais im-
portante no cenário tático e es-
tratégico dos finalistas.

Os expoentes da esquerda são 
os personagens do segundo ca-
pítulo da série do Correio sobre 
as finais da Copa do Brasil. A im-
portância deles no jogo, inclusi-
ve, é indiscutível. Recém-repa-
triado pelo Flamengo após anos 
jogando na Europa, Alex Sandro 
ganhou o status de titular sob o 

Antigos concorrentes pela vaga na lateral esquerda da Seleção Brasileira, Alex Sandro e Guilheme Arana dão prosseguimento 
à série do Correio para a decisão. Jogadores ostentam importância no esquema e na estratégia dos finalistas do mata-mata

Rivais além da taça
Guilherme Arana
• 14/4/1997 

(27 anos)

• São Paulo (SP)

• Sexta participação na 
Copa do Brasil

• Campeão em 2021

• 50 jogos em 2024

Alex Sandro
• 26/1/1991

(33 anos)

• Catanduva (SP)

• Segunda participação 
na Copa do Brasil

• Campeão em 2010

• 19 jogos em 2024
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comando do ex-colega de posi-
ção e agora técnico Filipe Luís. 
Com característica de camaleão, 
Guilherme Arana virou excelen-
te opção ofensiva no esquema 
de três zagueiros implementa-
do pelo treinador Gabriel Milito. 
Donos de técnicas apuradas, os 
dois laterais são válvulas de es-
cape capazes de definirem a lu-
ta pela taça de campeão do ma-
ta-mata semifinal.

E nem é preciso ir longe para 
buscar exemplos do poder de fo-
go deles. Nas partidas de ida das 

semifinais, Alex Sandro e Gui-
lherme Arana marcaram gols de 
Flamengo e Atlético-MG nos em-
bates contra Corinthians e Vasco. 
Os dois laterais-esquerdos ter-
minaram os jogos com o prêmio 
de melhores do jogo nas mãos. 
Com a veia decisiva calibrada, o 
camisa 26 do rubro-negro ainda 
teve um tento anulado no duelo 
de volta diante dos alvinegros, 
confirmando a ótima impressão 
nos compromissos de estreia na 
Copa do Brasil. Participando do 
torneio desde a terceira fase, o 

atleticano ostenta três bolas na 
rede e três assistências para os 
companheiros em oito apresen-
tações na competição.

Toda a qualidade dos canho-
tos de Flamengo e Atlético-MG 
avaliza a passagem deles pela 
Seleção Brasileira. No ciclo pa-
ra a Copa do Mundo de 2022, 
no Catar, Alex Sandro e Arana 
travaram uma disputa particu-
lar pela titularidade na esquer-
da. Mais experiente e com mais 
jogos com a Amarelinha, o fla-
menguista levou a melhor no 

confronto pessoal com o atleti-
cano. Tinha a preferência de Tite, 
um dos responsáveis por levá-lo 
ao rubro-negro carioca. Após so-
frer uma grave lesão, Guilherme 
ficou de fora do Mundial e não le-
vou a disputa até o momento da 
convocação para o torneio. No 
entanto, o embate entre os jo-
gadores rendeu elogios e afagos 
mútuos dos concorrentes.

Nos gramados do Maracanã e 
da Arena MRV, Alex Sandro e Gui-
lherme Arana dificilmente terão 
embates diretos, pois estarão em 

lados invertidos do gramado. No 
entanto, o encontro tem poten-
cial de afirmação. Nos clubes e 
no sonho de voltar a representar 
a Seleção Brasileira. O flamen-
guista retornou ao futebol na-
cional prospectando lembran-
ças para usar a Amarelinha. Hoje, 
com Dorival Júnior, o atleticano 
é figurinha frequente nas convo-
cações. Além do objetivo pessoal, 
possíveis boas atuações, porém, 
são fundamentais para os laterais 
guiarem os times do título da Co-
pa do Brasil de 2024.

Muito das chances de penta-
campeonato do Flamengo e de 
tricampeonato do Atlético-MG na 
principal competição mata-ma-
ta do calendário nacional passa 
pelos pés dos jogadores consa-
grados da esquerda. Alex Sandro 
e Guilherme Arana têm muito a 
acrescentar na receita de Filipe 
Luís e Gabriel Milito na tentativa 
de desentalar o grito de “é cam-
peão” da garganta diante de um 
rival histórico. Conhecimento das 
características e dos potenciais 
contido nos estilos de jogo dos co-
nhecidos adversários não vai fal-
tar. Tudo proporcionado por um 
velho embate além dos clubes, 
mas também entre os laterais.


